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BRAGA-27 DE ABRIL

O Settainario «Soa OrpSiãoa

Não podemos permanecer indifferentes 
e descuidosos em presença das delibera
ções e planos, que sobre este pio instituto, 
fórma a illustre commis>ão que o admi
nistra, commissão muito respeitável, mas 
qee na nossa humilde opinião não é a 
mais apropriada para um inslituto que 
reclama a todo o momento as providen
cias e a acçãó* dos snrs. administradores.

Além de que na gerencia externa, e 
de indivíduos que em razão dos cargos 
públicos que exercem não póde dar-se 
assiduamente aos cuidados de tal admi 
nisiração, ha-de em muitos casos ser fu
nesta e nociva.

Fazem argumento em favor d’esta nossa 
opinião o pouco ou nada que se ha feito 
em favor da triste orphandade nos dczasete 
annos decorridos depois que o governo 
alli melteu a titulo de reforma a .aclual 
commissão variavel nos seus membros pois 
se compõe só de cabeças-o cabeça da 
diocese, o do districlo, o do municipio, 
o da instrucção, e o da hygiene.

E se é certo que a administração d’a- 
quella casa requer as luzes de tantas ca 
beças, e os conhecimentos technicos de 
tantas capacidades, não o é menos que 
o excesso de luz cega e não deixa ver o 
caminho mais,seguro.

Como não temos animo, occupando-

deule administração dos antigos direclo- 
res.

Senão houvesse tanto dinheiro nem o 
governo lá metlia uma commissão. nem 
a commissão se occopava da liygiene por 
modo tão dispendioso.

Se esta commissão provisória tencio
nava aproveitar a casa das Carvalheiras, 
e fazer-lhe os accrescimos necessários para 
transferir para ella o seminário, não o 
podemos decidir; mas é provável que se
guisse este alvitre, pois nem o Arcebispo 
D. José Joaquim de Azevedo e Moura, 
nem o seu successor o Snr. D João 
Chrysoslomo de Amorim Pessoa, approva- 
ram a consirucção d’um novo edifício, 
mas sómente o alargamento e acrescen
tamento do hospício das Carvalheiras.

Installada a commissão definitiva, se
gundo um novo decreto governamental, 
a ideia de uma edificação nova persistiu 
em alguns dos seus membros, e como este 
era o desejo do snr. vice piesidente Jero 
nytno Pimenlel, que ficou presidindo á 
commissão na ausência do prelado o Snr. 
D. João Chrvsostoino de Amorim Pessoa, 
o projecto passou á execução segundo o 
plano approvado pelo governo.

Dentro d’um anno gastaram se onze

emprehenda construir novo edifício, sem 
se convencer de que é impossível apro
veitar aquella casa e aquelle terreno.

Não pretenda alargar mais as suas 
planos do que fez o 
fundador D. Frei Cae-

vistas e os seus 
sempre memorável 
tano Brandão, que não quiz jámais apre
sentar diante dos 
bres a prespectiva e grandeza de um so
berbo palacio.

Quadra bem á pobreza infantil a casa, 
que não desdiga d’aqueila em que mais 
tarde ha-de ir habitar, a casa singela da 
olQcina, ou do artista ou commerciante 
pobre.

Os orphãos tem tres quintas suas e 
em qualquer d’ellas poderia edificar-se uma 
casa para elles, mas teudo duas casas na 
cidade e uma d’ellas bem siluada, parece- 
nos om grave erro comprar outra em 
nferiores condições pela avultada despeza 
que seria necessário fazer.

A casa das Carvalheiras não está con
cluída; a fronteira é larga, e toda ella 
solidamente construída, porque senão ha-de 
concluir de fôrma a poder accommodar 
lodo o pessoal do seminário, e irem-se

olhos de creançis po

Ãquillo tem sido uma belleza!
Recordem-se as palavras de Sua San

tidade no ultimo discurso que pronun
ciou por occasião do anniversario da sua 
coroação, e que transcrevemos no Mo
saico antecedente, sobre o caracter que 
apresentam os governos chamados catholi
cos da aclualidade.

—Na sessão da camara dos deputa
dos, de IO de abril, o snr. Silveira da 
Moita (o mesmo que prcpoz um pro
jecto de lei sobre liberdade de cultos) 
apresentou uma proposta sobre o beneplá
cito regio.

Referindo-se ao «Syllabus» de Pio IX, 
disse o tal deputado que n'esse docu
mento «se anaihematisavam todas as gran
des conquistas d’esle século, e todas as 
aspirações liberaes e legitimas das pessoas 
e dos povos*.

De duas uma: ou o snr. deputado 
nunca leu o «Syllabus*, ou falsifica de 
má fé aquelle documento dogmático da 
Santa Sé.

Seria bom que dissesse quaes são as 
aspirações legitimas das pessoas e dos 
povos condemnadas no «Syllabus*. e lam-IUUU u pUõJudl UU dCliJIUdllVj >* V Ui OU VVUMVUlUUUUd U V MVJJIIUUU0», V lulll

fazendo gradualmenle com as sobras dos bem quaes as grandes conquistas d’es- 
rendimentos as de mais obras necessa- te século anathematisados pelo immor- 

conlos na abertura só do alicerce na parle rias? 
sul do projectado editicio, além de quasi c 

j um conto dispendido na preparação das 
plantas, mo feios, gratificações, etc.!

: E depois de tantos trabalhos e despe-
zas ainda bem que a commissão reconsi
derou e suspendeu a obra.

Pensou, e muito bem, que se se le-

lai Pio IX.
Por ultimo diremos ao stir. Silveira 

da Moita: seja ímpio, atheu, o que qui- 
zer, mas não diga parvoíces e inépcias.

Lembre-se que falia deaule d’um po
vo catholico.

— Emquanto ao beneplácito, o dito de

Parece ser isto o que aconselha a eco-1 
nomia, e o tacto administrativo, e não o 

i gastar sommas tão consideráveis que pó
dem pôr em risco o futuro do seminá
rio.

Continuaremos a occupar-nos d’este!
imi ortantissimo assumpto, e pedimos á pulado propoz o seguinte: 

nos da administração d’aquelle estabele- vasse a cabo empreza tão colossal e dis- illustre commissão que nos releve "*
ciraento, qne é o monumento de mais glo 
ria e proveito para esta cidade, de offender 
nenhum dos caracteres de que se compõe 
a illustre commissão, e muito menos o seu 
moi digno e mui respeitável presidente, 

r que não tem culpa dos erros que se 
L comraelteram na sua ausência, ou durante 
pAã presidência dos seus antecessores, dire 

mos francamente a verdade e não occul- 
laremos a nossa opinião a respeito dos 
actos ou resoluções d aquella gerencia.

O nosso unico desejo é auxiliar e não 
estorvar ou desanimar a commissão, e 
falíamos n’esta matéria porque temos co
nhecimento das quessões administrativas 
que se discutem.

Não duvidamos aílirmar que o semi
nário prosperava e preenchia muito melhor 
os seus altíssimos fins quando na direcção 
interna administrava toda a casa, sob as 
vistas do prelado diocesano, a quem o

peuiiiosa os pobres orphãos veriam redu- reílexões no interesse d’uma causa 
‘ * á de lodos nós.

estas 
qne

zi lo o seu palrimonio, a ponto de não é 
terem rendimentos, nem mesmo para a 
sustentação, ou havia o seu numero de1 
limitar-se exiremamenle, aproveitando o- 
instituto só a poucos, em vez de utilisar 
a um uumero muito maior do que aquelle | 
que sustentava antes da recepção d’aquelle 
importante legado do snr. Ferreira Veiga.

Avisadamente procedeu a illustre com- 
missão, suspendendo os trabalhos e fe
chando aquelle sorvedouro que bavia de 
engolir toda a riqueza do instituto e re do governo d’aquelle reino, 
dobrar o numero das creanças desorpha-1 O Snr. Bispo de Puerto-Rico, que
das e sem amparo; mas tapando um abys- havia annunciado uma interpeilação ao go
mo abriu outro, posto que menos fundo, i verno por causa do discurso de Canovasl

Resolveu comprar a casa dos Falcões sobre o poder temporal do Papa, acaba de 
e pedir auclorisaçào para isto. j publicar um folheio no qual expende as

ideias que desenvolveria na interpeilação, I 
se a chegasse a realisar no senado. j

O folheto intitula-se:—«A ultima alio-i 
cução de Sua Santidade e as declarações j 
do governo hespanhol sobre o poder tem-| 
poral do Papa*. >

Este opusculo foi uma boaiba qtle ca- 
biu sobre o campo conservador liberal, e 
sobre a politica de Canovas e Pidal defen
dida pelos homens da chamada «União 
Calholica* de Hespanha e pelo orgão do 
ministro do Fomento, o snr. Pidal.

O snr. Bispo de Puerto-Rico defen
de energicamente o poder temporal da 
Santa Sé e censura o proceder do go
verno liberal catholico de Hespanha pelo 
modo porque se houve nas suas declara
ções a esse respeito.

Os Bispos de Tarazona, de Urgel e 
de Placeucia lambem fulminaram expres
samente as doutrinas do catholico Pidal 
como ministro.

E todos os Prelados hespanhoes estão 
de accordo n’esie ponto; porqne, seguin
do os ensinamentos do grande Leão XIII 
não transigem com a obra da Revolução.

—A questão Canovas Pidal, relativa
mente á situação da Santa Sé, lem si
do uma mina de trapaças e chicanas pa
ra os catholicos liberaes de Hespanha, e

A MOB» DB MOSAICO

Na Hespanha o calholicismo liberal tem 
feito das suas; mas, felizmente, aquella 
seita se vae desmascarando, e já lodos teem 
conhecido que não pódem subsistir os seus 
ardis. Graças ao venerável episcopado hes- 
panhol. está descoberta a nefasta politica

prece- 
couiive-

sar. de-

e pedir auclorisaçào para isto.
A casa com a quinta deve custar, se-i 

gundo nos dizem, vinte e tantos contos, 
mas com as obras e addicionamemos que 

fundador confiou ás creanças alli recolhi-i seria necessário fazer lhe, o calculo sóbe 
das, e só vigilância da auctoridade civil a 
quem prestava contas. . i

O decreto de 6 de março de 1861 ( 
entregou a casa a uma commissão provi j 
soria e para logo começaram as reformas 
que reduziram o numero dos alumnos, | 
supprimiram aulas, fecharam a carreira a 
muitos orphãos e augmeniaram ordenados 
e despezas.

Logo esla commissão provisória tendo 
recebido 16 contos do legado de Joaquim 
José Ferreira Veiga, que poz no Banco 
do Mmiio. além de noventa contos que o 
governo como tutor e amigo dos orphãos, 
recebeu dando inscripções em troca, logo 
discutiu o projecto da creação d’um novo 
edifício, e votou pelo local da quinta dos 
rnesinos orphãos nas Carvalheiras; porque, 
d>z ella, no seu relatorio ao ministro lem 
todas as condições de salubridade necessá
rias para habitação das creanças.

Mas não foi a estatística obituaria do 
scnainario que os obrigou a procurar nova 
casa e novo local, foi a prespectiva de 
ccm contos do legado-Veiga, sem os quaes 
0 estabelecimento viveu e chegou a pros- Ire commissão que estude e mande exami- 
perar, graças á severa i

ludo

para mais de cincoenta; e se se nolar 
que aquella casa não tem fundo suílicienie, 
e nào póde acresceotar-se para nenhum 
dos lados, porque a cérca a linha ferrea, 
e os caminhos públicos, vinha a commis 
são a convencer-se de que era necessário 
edificar uma casa nova dentro da própria 
quinta.

De.nais a casa dos Falcões é tanto 
ou pouco mais espaçosa que a do hospí
cio dos orphãos, e então porque senão 
ha-de lazer a esta os acréscimos neces
sários para accommodar alli os orphãos?

O hospício da quinta das Carvalheiras 
tem do lado do poente uma extensão de 
terreno para as oílicinas que houverem de 
construir se, lem dous largos terreiros da 
parle do sul, para onde póde eslender-se 
o ediíicamenlo, tem agua da cidade e tem 
além d’islo terreno suílicienie para plan
tação de hortaliças e para recreio dos 
alumnos.

Terá todas estas vantagens a casa que 
se projecla comprar?

Rogamos muito instanlemente á illus-

economia e pru- nar o local e casa do hospício, e não|lambem para os de Portugal.

<E’ de allribuiçào do poder executi
vo conceder ou negar o beneplácito aos 
decretos dos concílios, leitras apostóli
cas, pasloraes dos Bispos e quaesquer ou
tras constituições ecclesiasiicas, 
dendo deliberação das côrles, se 
rem disposições geraes.*

E que tal está a proposta do 
pulado?

Para ser uma cbra perfeita devia ac- 
crescenlar o snr. Silveira: «Nenhum pre
gador poderá prégar sem que primeiro o 
governo veja os sermões, e lhe conceda 
o beneplácito. Nenhum parocho fará ca- 
lecheses sem previa licença do governo e 
deliberação das côrles. Os catecismos da 
doutrina calholica serão previamenie exa
minados pelo poder executivo». E 
o mais assim em casos simillianles.

E alé seria mais correcto que a pro. 
posta fosse concebida nos seguintes ter
mos: «E’ prohibido publicar ioda e qual
quer determinação da Egreja em territó
rio portuguez O governo não reconhece 
nenhuma auctoridade ecclesiastica,. O Pa
pa que vá prégar á lua...»
, Isto seria ridículo, anomalo, infame; 
mas era franco, e comprehendia-se mui- 
lo bem.

São estas as grandes conquistas d’es- 
te século, e as aspirações legitimas dos 
povos ?

Que miséria !
— Lê se no «Progresso Catholico», de 

Guimarães:

«De polemica politico-catholica temos 
lambem algo, e bem digno de ler-se, 
ainda que pelo titulo amedronte alguém' 
Casos de Consciência a proposilo da União 
Calholica em Portugal, assim se intitula 
o pequeno folheio, e é assignado por «Um 
eslurrado». E’ editor d esla Obrasinha b. 
snr. J. J. Reis Leilão, de Coimbra, e 
cusia 60 reis.

Bom era que esles livrinhos fossem 
bem lidos, porque as cabeças nem todos 
por ahi andam no seu \ogar ácerca da 
União Calholica.»



Já também recom men ia mos este livri- 
nho qoe trata dignamente, e em lin
guagem ao alcance de todos, o respecti- 
vo assumpto: esclarece a tão debatida e 
sophismada questão da actualidide sobre 
a União Cathoiica em Portugal.

Os calhalicos liberae-, que tanto tem 
íallado em uoião dos cathoiicos, e a este 
respeito calumniaram o partido legitimis
ta, o unico partido catholico (segundo a 
sua mesma confissão), não gostaram do 
mencionado livr.abo, ao qual nada póJem 
responder.

Mas não era de esperar outra cousa. 
E nós, de harmonia com a revista reli
giosa de Guimarães, mais uma vez recom 
mendamos a leitura dos «Casos de Cons
ciência» por Um eslurrado.

—Havia em Paris um jornal revolu
cionário e anarch sla que se denominava 
«Terre et Liberléi (todos os impiose re
volucionários, lodosos malvados proclamam 
liberdade, mas é só para elles. Quanto aos 
outros desejara vei os anniquitiados, e em
pregam para isso todos os meios).

O tal jornaleco incendiario publicou 
um artigo em que chamava o exercito á 
revolta, incitando os soldados a lançar 
fogo aos quartéis e edifícios públicos, a 
assassinar os seus chefes, etc., etc.

O governo da republica, que também 
não falia senão em liberdade e em direi
tos do cidadão, e qne aborrece toda a 
ideia e tyrannia e despotismo (presumpção 
e agua benta, cada um toma a que quer), 
não gostou da gracinha do seu amigo 
republiqueiro, e mandou instaurar pro
cesso contra elle.

O director do papelucho muito illus- 
Irado e civilizador (como alguns que te
mos por cá), prevendo a acção dos tri- 
bunaes, annunciou no jornal que termina
va a sua publicação, e homisi,ou-se.

Ora devemos confessar que o governo 
da republica franceza (o modelo do gover
no republicanoJ, apesar de ser o que é, 
não consente todas as liberdades da im
prensa, queremos dizer, todos os abusos 
e iufamias da gente que se diz republi
cana.

A estas horas está a republica france
za excommungada ipso fado pelos nossos 
democratas ! O caso não é para menos.

E por tim tão bons são uns como os 
outros—Ella e Elles I

—Silencio, que vae failar um deputa
do constitucional do acttial parlamento 
portuguez! E’ o snr. Manuel de Assum
pção.

No meio do seu discurso, parle dos 
espectadores da galeria publica saíram atro- 
pelladamente.

E então exclamou o orador:

«Pobre povo! desgraçado povo que tão 
illodido e desnorteado anda por aquelles 
que lhe apregoam a liberdade e a frater
nidade. fazendo falsas promessas que não 
podem cumprir.»

Deve saber se que os republicanos ti
nham mandado pira as galerias alguns 
homens assalariados, que. apenas come- 
con a failar o snr. Assumpção, se levan
taram tumaltuariamenle, querendo d’este 
modo dar uma prova de desagrado ao 
orador !

Este mo lo de fizer política é muito 
oroprio dos republicanos, gente honesta e 
seria, não ha duvida! Con rasão o de
putado exclamo», como referimos.

Sim, senhor, disse muito bem; mas 
devia acciescentar que o povo até hoje 
tem sido illodido e desnorteado por lodos 
os que prégam liberdade, isto é, por to- 
Hos os hberaes, seja qual lôr a sua côr 
polilica.

Só quem fêr peregrino em Jerusalém 
é que pó le desconhecer esta verdade

— D. Affonso XII, de Hespanha, e a i 
familia real, não visitaram em quinta- 
feira santa, contra o seu costume, as 
egrejas de Madrid? por causa da chuva. 
O governador civil de Madrid descobriu 
uma conjuração para atlealar contra a 
vida do rei, quando fosse visitar as egre
jas. Foram presos e encarcerados na pe
nitenciaria, e postos em segredo, oito in
divíduos implicados na conspiração, e a 
policia contínua nas suas pesquizas.

Esla noticia consta d’um telegramma 
que deram todos os jornaes. Ha, porem, 
duas versões sobre a causa de não sair o 
rei: uns dizem que foi por causa da chu
va, outros que motivada pela descoberta 
da conjuração. E até ha quem alfirme que 
não houve conjuração nenhum».

Quem sabe ! Seria galga adrede inven
tada pelo ministério Canovas Pidal ?

Seja como fôr, vê-se que é causa de 
revolucionários.

—Cá em Portugal, ha alguns dias, 

foram em Lisboa desacatados de palavras 
os príncipes por um grupo de popula
res.

Pois que querem! Qiem semeia ven
tos colhe tempestades, são consequências 
das doutrinas liberaes.

Não foi o imperador do Brazil, o 
outorgador da carta constitucional, insul
tado pelos seus mesmos partidários?

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Iteformn Congtitueioni*!

Discurso do exc.snr. dr. Santos Viegas

(Continuação)

Mas ainda vejo mais; na mesma carta 
artigo 145.°, §§ 3.° e 4.8 estabelece-se a 
liberdade de pensamento, determina-se que 
ninguém póde ser perseguido por motivos 
de religião e a par d’isto vae perseguir-se 
moralmenle a Egreja.

E' uma nova coherencia dos princí
pios exarados na carta constitucional.

Ainda mais.
Vejo a lei sobre imprensa, que é ver

dadeiramente liberal, e por essa lei qual
quer póde escrever o que quizer; tanto 
podem escrever os membros da extrema 
esquerda d’esta camara contra as institui
ções vigentes, como nós podemos escre
ver contra elles, desde o momento, em 
que se tome a responsabilidade pelo abu
so d’esse direito.

Pois a Egreja não póle fazer nada de 
isto, ha de ser escrava, embora seja con
siderada pelo poder, que se chama liberal, 
independente e livre, e se diga que é a 
religião do estado a Cathoiica Aposlolica 
Romana!!....

Não conheço paiz nenhum que seja 
tão despolico ácerca do beneplácito como 
Portugal, e sabe a camara porque?

Em lodos os paizes, onde existe o be
neplácito, excepluam-se d’elle os breves 
ou bulias que respeitam a casos de cons
ciência, mas entre nós não.

O governo lambem ha de julgar nos ca
sos de consciência, lambem ha de ter uma 
missão espiritual, lambem ha de formar o 
seu juizo e dar o seu voto na parte que 
respeitar a escrúpulos de consciência, que 
só desapparecem n’um tribunal chamada 
da penitencia, e em que só póde intervir 
o poder espiritual da Egreja!

Mas, não desejando alongar-me n’es- 
la ordem de considerações, entrarei na 
apreciação de uma outra ordem de idéas, 
que me parece só por si refutam juridi
camente a existência do beneplácito.

Ninguém ha qne ignore que desde o 
momento, em que o estado, o poder ci
vil for investido de similhante prerogaliva, 
deve julgar-se, que não pertence mais aos 
bispos, mas ao poder civil, a direcção e o 
governo da Egreja.

E’ a consequência lógica deduzida de 
tal principio; senão vejamos.

Toda a lei para ser conhecida precisa 
ser publicada; se a publicação d’esta lei 
depende da vontade do governo, d’esteou 
d’aquelle governo, que dãsejasse paralysar 
a acção governamental da Egreji, a quem 
vinha a pertencer o poder ecclesíastico? 
Era o governo secular e não a Egreja o 
verdadeiro legislador ecclesíastico.

Esta proposição póde porventura ac- 
ceitar-se em boa lógica, podem porven
tura acceilal-a os verdadeiros liberaes em 
harmonia e coherencia com os seus prin
cípios, considerada a independencia da 
Egreja sob o ponto de vista da sua espi
ritualidade, de se dirigir nas suas leis ás 
consciências dos associados?

Bem sei que alguém póde dizer que 
esla questão do placel e aifirmou-o o illus
tre deputado o snr. Silveira da Moita com 
a delicadeza que lhe é própria, era im
portantíssima, que em fim era bom estar 
prevenido, porque era uma prevenção con
tra qualquer cousa que sob pretexto de 
espiritualidade viesse embiraçir o regular 
andamento das cousas publicas e portanto 
o domínio proprio do poder civil.

Acceilo, de muito boa vontade, este 
principio. Seja assim, mas que se appli- 
que lambem á Egreja na mesma extensão 
e comprehensão.

O placel é, diz se, um direito inheren- 
le á soberania, mas a Egreja é uma so
berania. logo a Egreja ha de intervir na 
publicação das leis e em lodo e qualquer 
acto do poder secular que sob pretexto 
de temporalidade possa vir lambem pertur
bar a paz dos seus associados, lançar a 
desordem na sociedade espiritual.' Creio 
que o argumento tem toda a paridade, e 
não poderão aquelles que se chamam liba-

raes, deixar de acceilal-o em toda a sua 
plenitude, em todas as suas consequen 
cias.

Esta liberdade é, francamente, pareci
da com aqueila que o snr. Dias Ferreira 
desejava, quando n’uma das sessões d’esta 
camara no anno passado pediu liberdade 
para tudo menos para a religião: associa
ções amplas; toda a gente podia associar-sa 
menos o padre, e no entanto s. exc.’ 
tem parcella d’isso; também pertence á 
Egreja. (Riso.) Mas passemos adiante.

Dizia eu que a coherencia leva-nos a 
estabelecer exactamente esta conclusão, 
e é que eu não admilto qne o estado sob 
este ponto de vista possa julgar-se o su
premo juiz, em ultima instancia; que o po
der civil seja juiz arbitro sobre cousas do
gmáticas e de moral.

Fr*ncamente, esse acto não me pare
ce acceilavel. Quem é o tribunal que ha 
de julgar dos factos por elle praticados? Se 
ha direito da parte do estado de prevenir 
qualquer embaraço, a consequência deri
vada da independencia dos dois poderes é 
que a Egreja ha de ser ouvida ácerca das 
leis que o estado tem a pronulgar. Esta 
prevenção de qpe o estado se quer arro
gar o direito, não póle rejeitar-se á Egre
ja sem se acoimar o estado de tyranno e 
despotico.

Toda a gente discute theologia, como 
se discute medicina ou qualquer outra 
sciencia; lodos se consideram no direito 
de julgar e ser juiz em tudo. E’ bom, po
rém, que se diga que eu não reconheço 
no estado direito algum de jurisdicção so
bre a Egreja ou sobre os seus actos.

Mas a respeito cfò placet pouco mais 
terei a dizer.

Simplesmente, me parece e accentuo 
bem esta ideia, que a coherencia dos 
princípios, a liberdade que gosamos, o 
meio em que nos encontramos, o syslema 
constitucional á sombra do qual vivemos, 
não permute, exige até que o placet desap- 
pareça do codigo lundamental da nação por- 
lugueza.

A liberdade pede aos verdadeiros libe
raes, aos que não aviltam nem deturpam 
este tão santo e salutar principio, que se
jam promptos e os primeiros a propugnar 

| pela eliminação completa do § 14.° do ar- 
: ligo 73 8

Talvez me chamem reaccionario pela 
'maneira, por que exponho estas idéas.

Ainda bem que me chamam assim, 
quando interpreto a idéa da liberdade por 
esla fórma. {Apoiados.)

[Continua.]

GAZETILHA

Quem ve»seet—-E’ esta a pergunta, 
que geraimenle se faz com relação á rua 
da Escoura.

Vencerá a utilidade publica, ou o favo
ritismo para com alghm Pharol do Minho? 
Vencerá a justiça e a moralidade, ou as 

■ paixões e os empenhos ?
O publico aguarda ancioso a resolução 

da camara, qne não póde ser outra, qne 
> não seja o decidir se peremptoriamente 
pela reçouslrucção e alargamento da rua 
da Escoura.

Os interessados n’esla causa já repre
sentaram á camara, mostrando as vanta
gens, que adviriam ao publico, abrindo e 
fazendo aquellv rua com preferencia, á no
va, que se phnisa, partindo do campo 
da feira e marcado do peixe para S. Vi
cente

Esta rua tem que atravessar e cortar 
terrenos de primeira classe e proprieda
des de grande valor; hade ficar obliqua, 
porque assim convém a indivíduo, que 
almeja que lhe seja expropriado um pré
dio urbano por preço de amiguinhos.

Levada a efleito tal obra, virá a suc- 
ceder, que dous cavalheiros, a quem ella 
vae cortar a maior parte do terreno pa
ra leito da rua, não cederão mais porção 
alguma para edificações, ficando por isso 
uma rua tortuosa e entre dous muros, e 
de um péssimo eífeito.

Braga necessita de abertura de novas 
ruas, mas nas quaes se possam edificar 
casas e não muros. E isto veriíicar-se ha 
iremissivelmente, se tal ideia vingar, não 
obstante ser anli-economica, contra os in
teresses do publico e contra os princípios 
do bello.

A rua da Escoura é a chave, ou pri
são da eslrada do Porto para a do alto 
Minho: é a sua continuação. Riscada e 
traçada, já ha annos, pelo snr, visconde 
de S, Januario, lera jazido esquecida, só

direi- 
infe-

que

pela unica rasão de que alguém lia, qtte 
não quer que lhe expjopriem um pa!na0 
de terra ! E essa pessoa tem, até ao pre. 
sente, posto pedra em cima de tal obra 
que é de incontestável vantagem para o 
publico e afortnoseamenlo da cidade.

A Direcção das Obras Publicas tem 
ordem, desde ha muito, pira proceder $ 
construcção da rua da Escoura, logo que 
a camara faça as expropriações. E’ esta 
□ ma grande vanlrgem. Feitas as expropria- 
ções, o município nada mais gasta, nem 
dispende

Náo succede, porém, assim com a ou. 
tra rua da praça do peixe para S. Vicen
te. A camara tem que fazer as expro. 
priações, que serão dispendiosissimas com- 
parativamente com as da rua da Escoura; 
tem que fazer, ou pagar as vedações, que 
são hoje de grande despeza em virtude 
da nova postura; tem qne fazer á custa 
do municip.o a rua, que ticará encaixada 
entre dous muros, obliqua, sem graça e 
sem utilidade para o futoro, por serem 
impossíveis as edificações por falta de ter
renos.

Com a rua da Escoura não succede ou
tro tanto. E’ mais economica, mais 
la e acaba com um dos covis mais 
cios e mais sujos da cidade.

Porá fim ás scenas repugnantes 
alli se presenceiam dia e noite; termina
rá com a immoralidade, que alli campeia 
infrene e crapulosa e evitará os perigos e 
pouca segurança, que actualmente se obser
va, quando por alli se passa a horas adian
tadas da noite. Evilem-se taes inconvenien
tes e foça-o, quem póde, que rigoroso 
dever tem de fazel-o.

Consta-nos, que as pessoas, que repre
sentaram a camara, para se fazer a rua da 
Escoura, segundo o traçado do snr. vis
conde de S. Januario, tractara de cffere- 
cer alguns terrenos gratuitos, para as ex
propriações a fazer. Serão iinproduclivos 
taes oílerecirnentos e sacrifícios?

Com quanto a opinião publica se pro
nuncia decididamente pela rua da Escou
ra, receamos, que vençam as paixões. Pa- 
ce-nos, porém, que não será assim, por
que julgamos, que não haverá homens, 
que desconheçam as vantagens, a econo
mia, o aformoseamenlo, .que oíTerecé a 
construcção d’esta rua em parallelo com 
a da praça do peixe.

Quem vencerá, pois? A moralidade, ou 
a injustiça? A economia, ou o esbanja
mento? 0 bem publico, ou o particular? 
Os interesses do município, ou a dos ar- 
ranjistas?

Veremos...
í>r. Joeé Borges.—0 illustre de

putado dr. José Borges, qne apresentou 
em cortes um projecto tendente a reme
diar os graves males que pezatn sobre as 
irmandades, chegou ante hontem de tó- 
boa, e demora se 8 dias...

Sua exc.’ tem trabalhado para chegar 
ao resultado tão auspicioso do projecto 
aprhzentado em côrtes; porém, (cou.,a in
crível!) não tem sido secundado por aqael-1 
les a quem mais interessa o projecto!

Só ainda chegaram aos poderes públi
cos 4 representações, tendo o concelho 
de Braga mais de 300 irmandades!

E’ caso para pasmar!
Quando o fisco lhes entrar pela porta 

e obrigar as irmandades a largar a pelle 
e o osso gritem—aqui d’el-rei contra a fa
zenda, que nos rouba. Mandetn locar os 
sinos a rebate, alarmem o povo, e venham 
pedir-nos que defendamos a causa, queé 
de todos, que é da própria religião...

A resposta havemos de dar lh’a, ou 
antes o snr. dr. José Borges que lh’a dê—

IvxHtHes elementares.—As mezas 
de exames de instrucção primai ia ele- 
mentar, que tem de funeciouar desde o
l.°  de maio, no segundo andar do tribu
nal judicial, ficara compostas do seguiu!® 
modo:

!.’ Francisco José d-’Araujo e Sá, An
tonio José Martins da Cruz, Antonio J“l|(l 
Soares Bastos.

2.3 João Marques Soares d'Azevedo> 
Theodoro d’Almeida, revd.0 Luiz Gomes 
da Silva.

3. ’ João Ramos Lo-pes, João Correu 
Portella. revd.8 José Augusto Ferreira-

4. ’ João Antonio Rodrigues da Cruií 
José Joaquim Gonçalves Dias, revd-0 
noel Maria de Miranda.

5. ’ Antonio José da Rocha, José frn®' 
cisco Correia, José Antonio Moreira de 
Ca suo .

Atirnailí».—Acha-se delida no com 
missariado de policia, uma alienada d 
nome Anna Joaquina Passos, solteira, 
54 annos da edade, da freguezia de • 
João do Souto, d’esta cidade, para se^ 
remellida para o hospital do conde Fif‘ 
reira, da eidale do Porto.

José Antonio Moreira de
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Heprcsentaçfto.—A exm.a camara 
munici ial representou ao parlamento para 

e seja convertido em lei o projecto 1 E, 
aoreseotado na camara dos deputados pe- 
|oP snr. Antonio Augusto d’Aguiar, em 
j2 de janeiro proximo prelerito, e para 
nue este concelho, um dos centros de pro
ducção agrícola mais importantes, seja do
tado com uma escola pratica de agricul 
tura. n ■

Seria nm beneficio importante para es
te concelho a realisação favoravel do pe
dido da exm.a camara.

No proximo numero publicaremos a re
presentação. cuja copia temos presente.

Theatro «le S. SSeraiílo.—E’ áma- 
nliã o beneficio do actor Rosado Cardoso, 
da Companhia Dramatica Porlugueza, di
rigida pelo snr. Manoel Maria Soares.

Subirá á scena pela segunda vez n’esla 
cidade, o drama em 5 actos, original do 
fallecido escriptor Silva Gaio — «D. Frei 
Caetano Brandão, Arcebispo de Braga».

■ Pelo chistoso actor Amado será re
presentada a scena cómica — «O massa- 
dor».

Os applausos de que os adores foram 
alvo no nosso theatro, por occasião da l.a 
representação do drama «D Frei Caetano 
Braniião», dão nos a esperança de que o 
theatro será ámanhã enormemente concor
rido.

8uppo8to refcactari». — No dia 
2o do corrente mez, foi capturado José 
Kibeiro da Silva, de 26 annos, da fre
guesia de S. Thiago de Bougado, concelho 
de Santo Thyrso.

Foi recolhido á cadeia e entregue ao 
,snr. administrador d’este concelho.

Coneureo,—Está aberto concurso, 
por 60 dias, para provimento do oííicio 
de escrivão da camara ecclesiaslica do Fun
chal.

—E>lá também a concurso perante o 
Exm.0 e Revd.ni° Snr. Arcebispo Primaz 
o provimento da egreji parochial de S. 
Vicente de Oieiras, concelho de Guima
rães.

A ILiquidaçA» Social. — E’ um fo- 
ihelinho muito interessante sobre o as
sumpto que o titulo indica.

Leia se que custa apenas 60 reis, e 
«é um feixe de verdades, de raciocínios, 

e de luzes.
N’esta cidade vende-se na rua Nova de 

Souza n.° 3.
e fentiviiiode de S. Mar- 

«os. — Começou na sabbado na egreja 
do hospital, a festa de S. João Marcos, 
que durou até hontem á noite.

Também no domingo se realisou a aber
tura da feira annual de S. Marcos, no 
campo dos Remedios.

Apesar de ser pequeno ò numero de 
barracasT e o dia de domingo se con
servar quasi conslantemenle chuvoso, a 
feira esteve muito animada, em compara
ção com o anno proximo passado, 

gt Hi aili exposições de figuras de cera, 
jmulher eleclrica, brmquedos e mil quin- 
Lquilherias, livraria, ourivesarias, etc.

A respeito de transações parece que 
tem sido limitadíssimas por emquanto.

Talvez que se o tempo melhorar seja 
mais concorrida a feira, porque os lama 
ceiros qne agora alli ha são pouco convi
dativos.

asri»ão de ladras.—Achara se de
tidas no commissariado de policia, Maria 
Ignacia, a Mineira, e M>ria, a Canta Gai
to, conhecidas como ladras, por terem 
extraviado um bahu com roupas brancas, 
no valor excedente a f3$000 reis.pertencen 
te,ao exc.‘nj snr. sdr. Rodrigo Reballo Tei
xeira d’Atidrade e Castro, das Aguas Sin
tas, conceJho da Povoa de Lanhoso.

Procede-se ás competentes averigua 
ções d’este facto.

As arguidas são conheci ias coma la
dras de profissão, e já teem sido con- 
demnadas no tribunal judicial d’esta co
marca, por fados d’esta ordem.

Seiihvr anu entrevado. — Não sa- 
hiu no domingo por causa do mau tempo 
a procissão do Sagrado Viatico aos entre
gados de S. José de S. Lizaro.

Ficou transferida para o proximo do
mingo.

o lemp».—0 end abrado lem nos mi- 
moscado quasi constantemente com aguacei
ros e temporal.

Na tarte de domingo ouviu-se algum 
tempo o estampido de varias descargas 
electncas, e á noite choveu copiosamente 
por differentes vezez.

Algumas arvores lem sido daranifica- 
uos pelo temporal.

O sol apeias ms furtifulge com um 
sorriso pillido, escondeu io-se logo por de- 
lfaz das cortiius qua velam o ceu, e que 
apresentam o aspecto roxa negro dos lá
bios d’um cadaver.

Fallecimentes. — Finou-se ante hon 
tem o snr. João Pereira de Castro, vigoroso 
adepto do partido progressista, e um vulto 
de muita representação política n’esta ci
dade.

Era o finado crédor de muitas sympa- 
thias pelo seu caracter lhano e boas qua
lidades, e respeitado não só pelos seus 
correligionários mas p>r todos qne o co
nheciam.

O partido progressista perdeu no snr. 
João Pereira de Castro um braço forte e 
lactador.

O seu cadaver foi hontem pelas 7 ho
ras da tarde candusido para a egreja do 
Carmo, onde lerá hoje, pelas 10 horas da 
manhã responsos de sepultura, sendo em 
seguida transportado para o cemiterio pu
blico.

Consignamos a expressão do nesso pe- 
same á familia e amigos do finado.

—Falleceu no sabbado pelas 9 horas da 
manhã e de edade de 83 annos o Revd.0 
Antonio Luiz Alves Caídas, que exercia ha 
bastante tempo o cargo de escrivão aju
dante do Juiz dos matrimónios na camara 
ecclesiastica d’este Arcebispado.

Espirito verdadeiramente catholico e sa
cerdote exemplarissimo deixa vivas sauda
des a todas as pessoas que o conheciam.

Recebeu todos os Sacramentos da Egre
ja e amparado pela religião que sempre 
amou morreu com a tranquillidade que só 
frue em momentos tão graves a alma que 
trilha o caminho do dever.

Outro.—Na quinta feira falleceu tam
bém o snr. Antonio Luiz Magalhães e Sil
va, professor de instrucção primaria da fre
guezia de S. Victor.

Na sexta-feira foi o cadaver do falleci
do transportado para a terra da sua na
turalidade. a freguezia de LJnhão, concelho 
de Felgoeiras, onde foi dado á sepultura.

havemos de annunciar as suas edições; esmola pelo divino amor de Deus, por se 
volte cá. iachar gravemenle doente com moléstia m-

E’ um cavalheiro; lá isso ninguém o curável.
nega.

O Canvento das ÍSrilli»».—Falle
ceu fia dias a ultima freira d’este conven
to, fundado em 1669 pela rainha D. Lui- 
za de Gusmão., viuva do rei D. João IV, o 
Restaurador.

Em rasão de se achar devoluto, aquel- 
le convento vae ser concedido á associação 
denominada do Sinta Maria Magdalena, que 
tem por fim recolher e elevar na fé christã 
as mulheres atiradas pelo vicio ao abysrao 
da deshonra e da desgraça.

Kxponiçtio «le Antuérpia. — Parece 
que será addiada para depois do l.u de 
maio, por não ser possível estar prom- 
pta para este dia.

Na exposição já se acham 2.300 qua
dros e só ha já logar para 700.

Ah Cliatmnas <lu Amer de Je- 
sun.~E’ um grosso volume onde a alma 

I christã póde beber as mais doces conso 
|iações, e inspirar se nas mais elevadas 
i considerações do amor que devemos a Jé 
sus Christo, a quem o amor por nós fez 
padecer tantos trabalhos, e torturas, e até 

i a morte ignominosa.
Este mimoso livro desenrola o pano

rama sem igual da vida de’Jesus, e tira 
dos actos que a' constituem, as razões 
mais persuasivas para conduzir o espirito 
a enletar-se no amor divino.

| Foi escriplo em francez pelo abbade 
Pinnard, e vertido para portuguez pelo 
snr. padre Silva, professor do collegio de 
Cucujaes.

E’ editor o snr. Frucluoso da Fon
seca, do Porto, rua da Picaria, 74, onde 
póde ser reclamado.

Custa apenas 400 reis.
Orçamentos militareis.—Sobem a 

sonamas consideráveis os orçamentos, que 
as principaes potências militares da Europa
votaram para os seus exercitos no corren 
te anno.

A Allemanha votou marcos 262.711:081 
para o contingente prussiano, 21.3 milhões 
para o de Saxe. 14,4 milhões para o do 
Wurlemberg, e 43,6 milhões para o da Ba
viera, ao lodo 342 milhões de marcos.

A Áustria votou pira as suas despezas 
militares, florins 102.233:133.

A ítalia votou 37.648:337 liras para 
a sua marinha.

A Inglaterra votou 10.811:770 libras 
sterlinas.

A Suissa, finalmente, lambem votou 
17,330:322 fraucos.

Padr«*atlo «lo Oriente.—Segundo 
informa a folha cathoiica, chegada da ín
dia, o «Crente», o Vaticano propoz a Por
tugal conservar ao Ex.'“° Arcebispo de Gôa 
o titulo de Patnarcha das Índias, bem como 
a jurisdicção de uma parte das índias on
de os portuguezes são em miior numero. 
Todos os demais territórios ficariam sob a 
dependencia directa e exclusiva do snr. 
Agliardi, delegado apostolico em Bombaim.

Obíto.—-Morreu em Beja o prefeito 
e professor do seminário d’aquelia cidade, 
o snr. Agostinho dos Santos S lva.

ti eutto eatholics» ®o«n «olernui- 
<!!a«Ie, sem ministro» sagrados.— 
Lemos n’um jornal que o Exm.0 e Revd."10 
Snr. Bispo de Angra, D. João Maria Pe
reira de Amaral Ptmentel, concluiu a im
pressão do seu livro intitulado «O culto 
catholico com solemnidade, sem ministros 
sagrados».

E’ um volume em 8 ° de 363 pag., com 
o retrato do illuslre aaictor.

e»5»o Hwbswarin® «*® eeata

Traniferenet* «le praças. — Por 
ordem do commandante da 3.a divisão 
militar, vão ser transferidas 6 praças de 
infanteria 8, para o regimento de itifan- 
teria 6, aqnarlelado em Penafiel.

Komeaçilo.— Foi nomeado amanuen
se do quadro do governo civil d’esle dis
tricto o snr. Francisco de Sá Solto-Mayor 
Pisarro.

A sua vaga será prehenchida, segundo 
se diz, pelo snr. Alfredo da Silva Perei
ra, moço trabalhador,e honesto filho do nos
so fallecido amigo, escrivão de fazenda 
d’esle concelho, o snr. Antonio da Silva 
Pereira.

9Ing:»lhAes Ejienn.—Deu entrada no 
Limoeiro, onde vae cumprir a pena de um 
mez de prisão, o redactor do jornal ímpio 
o «Século», o snr. Magalhães Lima.

Proevas liberaeg.—O governo pie - 
monlez prohibiu que aos entrevados de 
Roma fosse levado procissionalmente o
Sagrado Viatico.

Sua eminência o Cardeal Vigário, Pa 
rochi, dirigiu uma carta aos cqras de Ro 
ma, protestando contra este novo atlen- 
lado do governo de Humberto.

Cart» Pantaral.—O Exc.'n> e Rev.'n ’ 
Snr. Bispo. d’Angra dirigiu ao clero e fieis 
da sua diocese uma carta Pastoral pre- 
munindo-os contra os erros do perió
dico que ali se publica com o titu
lo de «Athlela», que ultimamenle vo
mitou contra o venerando Prelado e con
tra a religião os mais blasphemos e alre 
vidos insultos.

Sua Exc? Revi.m‘ pede que ninguém 
auxilie de mofo algumas publicações que 
não sejim honestas e orthodoxas.

Oxalá que a voz do illustradissimo apos
tolo seja ouvida.

BHeeiouitrio de educação e en 
Minr».—Como sabem a l.a edição d’esla 
obra está recheiada d'erros contra o ca- 
tholicismo; o snr. Chardron, do Porto, 
anntinoou nova edição, e como a im
prensa religiosa prevenisse os catholicos 
do ludibrio que lhes esiavt imminente, 
deu se p essa em espalhar umas circula
res, declarando que a nova edição sahiria 
purgada dos erros.

Sibetn, porém, o que fez o snr. Char
dron?

Ora advinhem...
Para nos mostrar que a obra sahia 

limpa d’erros... não tem a honra de nol-a 
mandar!

Este cavalheiro tem isso por costume; 
se edita obras religiosas, d’onle aufere 
bons lucros, manda as aos jornaes religio
sos; se edita obras impias... não mania.

Qust dizer, manda só aquellas que lhe 
‘ faz conta...

Para bom entendedor...
I Fique certo o snr. Chardron que'lhe

séde do concelho, com o ordenado 
annual de 400$000 reis, c outro com 
a residência fixa na freguezia de Fão, 
com o ordenado annual de 2033000 

de protestarem contra o mau serviço do reis, ambos com O pulso sujeito á 
.cabo submarino que pela costa oriental de tabella camararia e mais con lições 

‘ jque estarão patentes na secretaria 
'da dita camara.

Só poderão concorrer os btcha-

orienti»! d,» Af«6®a.-—Nu dia 16 d es
te mez reuniu-se em Londres um comício 
a que concorreram grande numero de ne
gociantes e outras pessoas interessadas no 
commercio da África austral, com o fim 
de protestarem contra o i----

África se dirige ao cabo da Boa Espe
rança.

N’este cotnicio levantaram-se just íica- j 
das queixas contra as amiudadis interru-! - . .
pções d’aqnelle cabo, das quaes advinham reis íormados em medlCHU pela Ulli- 
graves transtornos contra o commercio. Do versidade de Goimbra e OS habilita- 
*. ■ 
1882, o cabo esteve interrompido durante 
29 dias; era 1883 durante 31; em 
durante 12 e no aclual durante 41.

O comicio terminou por approvar 
i 
que se pede que se promova a construa- ' 
ção d’uma linha que ligue o caba da Boa 
Esperança com Lisboa ou com Cabo Ver
de.

que disse um dos oradores vê-se que, em jos com Ufn curso completo de qual- 
1884 fiUC1’ das esco‘as «lôdtcas cirúrgicas 

^e Lisboa e Porto. >
uma i E para constar se affixou o pre- 

representação dirigida a lord Derby, em ' sente e outros de igual lheor nOS 
logares do eslylo.

Espozende, 25 de abril de 1835. 
E cu João Evangelista da Silva, es
crivão o subscrevi.

C.miSXHE PS)8I«IC,<

Maria Cietana, moradora na rua das Pa
lhotas n.° 29, pede ás almas caridosas uma (803)

 AGRADECIMENTOS
Os devotos da exposição rnen« 

sal, que se faz nas primeiras s.egun- 
das-feira de cada mez, na parochiaL 
egreja de SanCYago da Cividade, 
agradecem por este meio a Sua 
Exc.a Revd.1"’ e a todas as pessoas 
que os coadjuvaram com as suas es
molas para a compra d’uma custo
dia, que não havia na dita egreja 
para exposições.

A todos testemunham o seu hu
milde reconhecimento e a sua eterna 
gratidão.

Outro sim declaram que deixou 
de ser cobrador da subscripção que 
se faz mensalmente o snr. Francis
co José Gonçalves (o mano).

(802)

ANNUNCIOS

J1ISSAES ItOHÃNUS C0SPLET9X %
NOVÍSSIMA edição

Quem precisar comprar, queira di- 
rijir-se á loja do vestimenteiro Cruz, 
morador na rua do Souto, n.° 16.

(804)

lassa fallida de Uosa Jaapina 
Gomes da Silva, conimerciânte 
que foi na comarca da Povoa 
de Lanhoso.
Acha-se designado o dia 2 do 

proximo mez de maio, por 11 ho
ras da manhã, no tribunal judiciai, 
d’esta cidade, para reunião de todos 
os credores da mesma massa, para 
verificação de seus créditos c mais 
eífeitos legaes.

Braga, 24 de abril de 1885.

O procurador d> curadoria fiscal

(803) José J. Pereira Pinto.

'A Camara Municipal do concelho 
de Kspozende

Faz publico que se acha a con
curso por espaço de 30 dias, a con- 

i lar da publicação d’este no «Diário 
do Governo, para o provimento de 
dois facultativos d’esle oncelh ), de
vendo nm ter a residência fixa n\

O presidente

Manoel Antonio de Ramos Lima



EDITAL
João Mtv ia de Sousa Machado, vice:presi- 

dente da Camara Municipal da cidade e 
concelho de Braga:

Faz saber, que, se acha em recla
mação por espaço 10 dias, a con
tar da data do presente edital, a 
seguinte postura:

Artigo l.° Nenhum terreno mar
ginal ás ruas da cidade poderá seri 
vedado com muro de altura superior 
a 2m, e que não tenha sôccoe co- 
roamento de esquadria conveniente
mente apilarados.

§ unico. Excepluam-se do dis
posto n’este artigo, qnanlo á altura, 
cs terrenos que ficarem superiores 
ao nivel das ruas; n’este caso pode
rão os muros altingirem á altura dos 
mesmos terrenos.

Artigo 2.° Dos muros de veda
ção que aclualmenle existem, ne
nhum poderá ser reconstruído seuão 
nas condicções estabelecidas pelo ar
tigo precedente.

Artigo 3.° Ficam obrigados os 
proprietários de terrenos marginaes 
ás i uas da cidade, vedados com mu
ros a mandal-os rebocar e caiar, pe
lo menos uma vez por anno.

§ unico. O praso estabelecido 
n’cste artigo, poderá comludo ser 
restringido pela camara, quando es
ta o julgue necessário.

Artigo 4.° Incorre na multa de 
10$000 reis aquelle que infringir o 
disposto nos grtigos l.°e 2.°, e na 
de 5&000 reis o que, depois de de- 
vidamenle avisado, deixar de cum
prir o disposto no artigo 3.° e seu 
paragrapho.

§ unico. Estas multas serão sem
pre do dobro no caso de reinci
dência. '

E para que chegue ao conheci
mento de todos, mandei affixar este 
e outros de egual lheor nos legares 
mais públicos e do estylo.

Braga 22 de abril de 1885.

0 BENEPLÁCITO

Saliiu a lume cem o liíulo supra um estudo completo da his
toria, phases, e caracteres do Beneplácito, no reino do Portugal.

E’ trabalho unico no genero, e lem sido mui lisongeiramente 
apreciado pelos melhores publicistas do paiz.

0 auctor lem recebido cartas de Prelados, e vários e dislin- 
ctissimos escriplores, em que lhe tecem os mais elevados encó
mios.

0 livro eslá nitidamente impresso cm bom papel, e faz um 
volume elegante.

Custa 500 reis; remetle-se franco de porte a quem enviar 
aqnella quantia a qualquer das casas seguintes:

Braga, Typographia Lusitana, ou redacção do «Commercio do 
Minho»; Porto, livraria Clavel, rua do Almada, e casa de Carlos 
Primo, rua das Flores—224; Lisboa, Livraria Calholica, Praça de 
D. Pedro, e administração da «Nação»; Coimbra, Typographia 
da «Ordem»; Guimarães, Livraria Teixeira de Freitas.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Preciza se de um rapaz para caixeirol 
de 11a 12 annos. N’esta redacção se di, 

(712)

cTsafelíz 1
IGMCIO TOBMES

Praça do Barão de S. Marlinho, SS—Bratu

€151310

No dia 1 de maio, extrahe-se a Icij, 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de biihetes a 4$800 
meios a 2$400, quartos a 1&2U0 oitavos, 
600, fraeções a 280, 240, 140, 120, 70, 
e 30. reis.

Prrmlo grande

' «:000$()00
No dia 7 de maio extrahe se a lote, 

ria de Madrid.
Grande sortimento de bilhetes a 5^800 

meios a 2$900, quintos a 1$I6O decitnosà 
580 e fraeções de 300, 240, 120, ICO, 6( 
e 40 reis.

Prrinio grntide

4Ii:OOOSOOO
Pedidos ao cambista (714)

N’esle mesmo estabelecimento enccn- 
tra-se um grande sortimento de cainhas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, collarinhos e gravatas de todos os 
gostos.

Contra a tosse
Xarepe Peitoral Janieg, unico 

legalmente auctorisado pelo Conselho de 
Saude Publica, ensaiado e approvado nos 
hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phartna1 
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia-Franco, em Belem. Os 
frascos devem conter o retrato e firma 
do auctor, e o nome em pequenos circu 
los amarellos, marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

(7S9) J< ão Maria de Sousa Machado.

ÃvTsó —
São avisados os snrs. mutuários 

qv.e tiverem penhores na Nova Casa 
Penhorista Bracarense, estabelecida 
na rua dos Sapateiros, n.° 9, d’esta 
cidade de Braga, em debito de mais 
de 6 mezes de juros, os venham res
gatar ou icfoimar seus titulos da 
mesma dita casa, até o dia 23 do 
conente mez, porque do contrario 
são considerados em abandono por 
seus d< nos; os quaes penhoies, logo 
que leimine o dito praso, serão pos
tos á venda no dia 25 e seguintes, 
do mesmo mez, quer em leilão, quer 
particulaimente. (792)

“ÉifiTair

A Ca mera Municipal da cidade e conce
lho de Biaga.

Faz saber que, até ás 11 horas 
da manhã do dia 4 do proximo fu
turo mez de maio, se recebem na se
cretaria municipal, propostas em car
ta fechada para a publicação dos seus 
annuncios, cdilaes ou outros do
cumentos cm um periodico d’esta 
cidade pelo praso d’um anno.

" As condições estão patentes na 
secretaria municipal, para quem as 
pertender examinar,

Braga 23 de abril de 1885. Eu 
Manoel Luiz Gomes Moreira, escri
vão interino o subscrevi.

O vice-presidente
(797) João Maria de Sousa Machado.

Desconfiar das Taieifícacoo AGUAdeMELISSA: 
dos Carmelitas

Unico suocessor dos Carmelita»’ 
H BA.JÍIS, 1-4, Ru® de l’Abbaye, 14 jp-AJRIS J
SgContra a Apoplexia, o Cholera, Flatos. Deamayos, IndjgestBes, 
WFebre amarella, ele. Veja-se o proepecto que deve envolver eiuia frasco. O Extja-se o rotulo branco e preto que devem levar pegado, os 
©frascos de todos os tamanhos, e a asslgnatura Inclusa :

Braga—Pharmacia dos Orphãos

ezz>

Armazém de tinias
Para pinturas

Por junto e a retalho

í

czx
I

Cimente de 1 ,a qualidade M

4—Largo de N. S. A Branca—5

MANOEL BENTO DE CARVALHO |

LIVROS
Chegou a Braga o proprietário da 

«Livraria Economica», sita no Cam
po de Sanl’Anna, 56 A, Braga,onde 
se podem ver os livros que n’este 
jornal se annunciaram durante os 
últimos tres mezes. (783)
Deposito de papel da fabrica de Rnães
TABACtBIA BH.UÂRIÍMU Ml: 

AXIOMO JOAQUIM UMSCEKSÃO 
K SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al 
masso, embrulho e impressão. (199)

M. Bento de Carvalho
4 — Largo de N. Senhora a Branca—5

Grande sortido de chilas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos criís, lizos e sarjados para len- 
çoes d’um só panno

D'tos branqueados d’algodão e linho 
lambem para lençoes d’um só panno.

Algodões em maço de loJas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Aogmentou o sortido de fazendas para 
armação de gala e fooebre

Cobertas de linho em côr para cama a 
!#600 e 2^200 reis. (573)'

COLLEGIO DE S. LUIZ
Eslá aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

O director
Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

<66S) Helbling.

CURA ASSEGURADA
de todas as Affeçoes pulmonares.

Quem padecer moléstia do 
peito ensae as Capsulas do 
Doutor FOURNIER..

Em Braga—Pbarmacia dos Orphãos.

VENDA DE CASAS
Vendem-se os prédios n.°* 17 e 18, si 

tos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo 

Trata-se com o proprietário dos 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, 
Barão de S. Martinho, n.° 18.

mesmos, 
ou com 

praça do 
(260)

ENFERMIDADES SECRETAS D’

Gh.ALBERT
Medico da Facultade de Paris, ex-pharmaceutico dos I 
hospitaes de Paris, professor de medicina e botanica-1 
Varias medalhas e recompensas nacionaes. K 

CURA RADICAL, PROMPTA E SEGURA PELO Í 

VINHO de SALSAPARRILHA: escrófulas, I 
chagas, pustulas, dartros, vícios do sangue, H 
debilidade.

BOLOS DE ARMÉNIA: gonorrheasrecén-■ 
tes ou antigas, flôrcs brancas, côr pallida. ■

PARIS, rue Montorgueil, 19, e em todas I 
as pharmacias. Envia-se grátis o libro-guia _c

Em Braga- Pharmacia dos Orphãos.


